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ARTIGO

SURDOS-MUDOS NO BRASIL

Cidade

Setembro Amarelo encerrado 
com panfletagem no centro

TANGARÁ DA SERRA

Setembro tornou-se 
há anos o mês dedicado 
à prevenção do suicídio, 
adotado com a cor ama-
rela como forma de cha-
mar atenção para o tema. 
A campanha teve início 
no Brasil em 2015, e visa 
conscientizar as pesso-
as sobre o suicídio, bem 
como evitar o seu aconte-
cimento.

As atividades aconte-
cem durante todo o ano, 
mas no mês de setembro 
as ações são intensificadas 
com caminhadas, pales-
tras, e também com blitz, 
como a que aconteceu 
no sábado, 24, na Aveni-
da Brasil em Tangará da 
Serra, quando o Centro 
de Atenção Psicossocial 

Todo o mês
dedicado à
prevenção do
suicídio

Equipe Caps e voluntários

(Caps) e alunos do curso 
de Enfermagem da Uni-
versidade do Estado de 
Mato Grosso (Unemat) 
levaram mais informa-
ções para os condutores 
e transeuntes.

“A gente vem fazendo 
várias palestras e hoje a 
panfletagem como par-
te mesmo de toda a pro-
gramação do Setembro 
Amarelo”, pontuou a en-
fermeira Idilaine de Fáti-
ma Lima, ao salientar que 
o cuidado com a saúde 
mental deve ser uma pre-
ocupação diária e deve fa-
zer parte da rotina pesso-
al de cada um. “A pessoa 
precisa ter esse olhar para 
ela e identificar que está 
tendo algumas mudanças 
de comportamento, e essa 
mudança pode ser o indí-
cio de algum sofrimento, 
de algum problema”.

Outro fator elencado por 
Idilaine foi o apoio da fa-
mília, amigos e colegas de 
trabalho na identificação 
de mudanças que podem 

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

EM CUIABÁ

Os trabalhadores do 
Hospital Universitário Jú-
lio Müller, em Cuiabá, en-
traram em greve geral por 
tempo indeterminado para 
cobrar melhores salários e 
garantia de direitos da ca-
tegoria. Desde a sexta-feira, 
23, o atendimento na uni-
dade foi reduzido.

O movimento se repete 
em vários hospitais uni-
versitários do país, quan-
do a categoria deliberou 

Trabalhadores do Hospital Universitário 
Júlio Müller entram em greve

G1 MT
em plenário nacional, na 
quarta-feira, 21, pela deci-
são da greve.

O presidente do Sindica-
to dos Servidores Públicos 
Federais de Mato Grosso, 
Carlos Alberto de Almei-
da, contou que a categoria 
se sente desvalorizada e 
levada ao limite, por isso 
decidiram cruzar os braços 
para exigir os direitos tra-
balhistas para os profissio-
nais da área.

Segundo ele, ao longo 
de três anos que se arrasta 
uma negociação de Acordo 

Coletivo de Trabalho (ACTs) 
para ter um reajuste salarial 
atrelado à inflação, além da 
garantia dos direitos tra-
balhistas específicos à ca-
tegoria, como direito à in-
salubridade, entre outros. 
“Fomos ao longo desses 
anos de negociações leva-
dos ao limite. Esse conflito 
só acontece porque o gover-
no retirou parte dos nossos 
direitos”, disse.

Na segunda-feira, 26, os 
trabalhadores estão se mobi-
lizando para uma manifesta-
ção em frente ao hospital.

Na antiguidade, as pessoas que nasciam com qualquer deficiência eram 
consideradas inaptas para viver em comunidade e por isso tinham uma 
realidade de sobrevivência muito diferente daquelas nascidas dentro do 
que era considerado padrão de normalidade para época.
As pessoas que nasciam com deficiência física eram mortas ou abando-
nadas e destes, aqueles que conseguiam sobreviver, eram levados para 
divertir os nobres, como bobos da corte ou nos circos. Os surdos eram vis-
tos como pessoas ineducáveis e eram escondidos por suas famílias pela 
vergonha de ter gerado uma criança fora dos padrões de normalidade. A 
sociedade marginalizou também os deficientes mentais que eram tratados 
como “possuídos do demônio” ou eram queimados como bruxas.
Eles eram privados de serem livres e até mesmo do direito à vida.
Com o passar dos anos, surgiram hospitais de caridade e asilos que abri-
gavam e cuidavam das pessoas com deficiência.
No Brasil, em 1854, D. Pedro II criou o Instituto Benjamim Constant para 
atender as pessoas cegas, mas foi em 1857 que D. Pedro II fundou o Ins-
tituto Nacional de Educação aos Surdos (INES) ao trazer um francês cha-
mado Eduard Huet para ensinar Libras aos surdos. Esse dia era 26 de se-
tembro passando a ser esse dia considerado o Dia do Surdo no Brasil. Essa 
escola funciona no Rio de Janeiro, atende aproximadamente 600 alunos e 
é mantida pelo Ministério da Educação e Cultura.
Hoje ainda encontramos barreiras e preconceitos, mas felizmente o cená-
rio está mudando a cada ano, no que refere ao acesso à educação, saúde 
e profissionalismo.
Ser surdo se refere a pessoa que não escuta ou escuta muito pouco. Mudo 
é aquela pessoa que não fala ou perdeu a fala. A maioria dos surdos mu-
dos tem suas cordas vocais em perfeito estado de funcionamento. Só não 
falam porque não houve a intervenção precoce ( preferencialmente até os 
6 meses de vida), não fizeram o uso de aparelhos auditivos e nem mesmo 
a reabilitação auditiva com uma fonoaudióloga.
Entre as causas de uma criança nascer surda estão o nascimento prematu-
ro, baixo peso ao nascimento, uso prolongado de medicamentos ototóxi-
cos, infecções congênitas, hereditariedade, tumores e traumas.
A maioria dos surdos escutam sons de forte intensidade e graves (como 
um trovão, batida de porta). Alguns conseguem ouvir a voz e escutar a 
fala ao telefone. Como a visão, a audição é classificada  em graus e quanto 
maior o grau da perda auditiva, maior será sua privação.
São direitos dos surdos-mudos: 1-reabilitação auditiva através do SUS 
(para mim, a mais importante);2- passe livre municipal, estadual, sen-
do cada um com suas regras;3- pagamento de meia entrada em cinemas, 
shows, espetáculos;4- fila preferencial;5- cotas em concursos púbicos;6- 
isenção de IPI na compra de veículos;7-RG de PCD (Pessoa com Defici-
ência);8-benefícios do INSS;-9- direito à educação ( com acessibilidade 
de acordo com seu modo de comunicação);10- desconto de até 80% na 
passagem do acompanhante do surdo.
Embora pessoas com perda auditiva em um só ouvido, as mesmas não 
se enquadram na definição técnica como as concedidas às pessoas com 
perda auditiva nos dois ouvidos.
LIBRAS significa Língua Brasileira de Sinais. É uma forma de comuni-
cação de natureza gestual motora a qual os surdos usam para transmitir 
suas idéias, fazer seus pedidos, contar fatos, enfim, a maneira como eles 
conseguem se comunicar.
A lei nº.10436 tornou a LIBRAS a segunda língua oficial do país e além 
disso, os órgãos públicos vinculados ao governo têm por obrigação ajudar 
na inclusão dos surdos e na popularização da LIBRAS.
A principal dificuldade do surdo mudo é a comunicação. Isso porque não 
são em todos ambientes que há tradutores de LIBRAS e desta forma, fica 
restrita a comunicação dos surdos nos hospitais ( para referirem onde 
dói), nas farmácias ( para expressar qual o remédio que necessita), nos 
restaurantes ( para fazer seus pedidos), nas escolas ( não são todas que 
tem LIBRAS) , enfim em todas as situações de vida diária onde a comuni-
cação se faz necessária. Outra dificuldade que encontramos também é o 
pouco número de pessoas que falam LIBRAS.
Quando falamos em LIBRAS estamos nos referindo a acessibilidade. A 
acessibilidade permite oferecer a todos os diferentes a ter oportunida-
des iguais, independente de sua capacidade ou circunstância. Você pode 
acompanhar mais informações sobre perda de audição acessando @fono-
vanessamoraes.

Vanessa Moraes é fonoaudióloga e audiologista em Cuiabá/MT

significar o sofrimento 
mental. “A gente sempre 
reforça a importância de 
estar cuidando da saúde 
mental, sendo mais so-
lidário com as pessoas, 
tendo mais empatia com 
quem está ao nosso re-
dor. Observando se tem 
ou não alguma presença 
de sintomas que pode su-
gerir que aquela pessoa 
está em sofrimento men-
tal e que demanda uma 
ajuda de profissionais 
uma rede de apoio”.

Caso haja a identifica-
ção, a pessoa pode se en-
caminhar diretamente ao 
Caps aonde há uma rede 
de apoio e atendimento. 
“Pode estar indo direto 
ao Caps, onde atendemos 
em horário comercial. Não 
precisa de encaminhamen-
to de um outro profissional. 
A pessoa pode chegar lá e 
vai ter um profissional que 
vai acolher, ouvir o que ela 
está sentindo e depois dis-
cutimos com toda a equipe 
para determinar a condu-
ta. Ou seja, identificar se 
essa pessoa necessita ser 
acompanhada no Caps ou 
deve ser direcionada a ou-
tro profissional. Caso ela 
precise ser acompanhada, 
será agendada a consulta 
com médico, psicóloga ou 
outros profissionais. En-
tão, independentemente 
da situação, a pessoa vai 
ser atendida, orientada e 
encaminhada para algum 
órgão que possa ajudar”, 
destacou a profissional ao 
frisar que “não tem neces-
sidade de sofrer sozinha, 
a equipe está lá para aten-
der”, ofertou.


